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    COINCIDÊNCIA




     




    “All in the golden afternoon




    Full leisurely we glide;




    For both our oars, with little skill,




    By little arms are plied,




    While little hands make vain pretence




    Our wanderings to guide.”




     




    Esses versinhos em inglês aí são o começo de um poema de sete estrofes escrito por Lewis Carroll para abrir e explicar seu livro Alice no País das Maravilhas. A coincidência está – vocês vão ver – no fato de os versos dizerem exatamente o seguinte: “Juntos, numa tarde dourada – como sob um sol brasileiro –, remávamos despreocupadamente – reunimo-nos, tranquilos – conduzidos por mãos ainda inexperientes – na opinião de Lewis Carroll. As meninas, que eram as remadoras, tentavam decidir – ou decidiram – a direção que o barco devia tomar”.
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    Era uma vez uma menina




    – e muitas meninas mais –




    num desses momentos bons,




    numa tarde, numa escola




    cheia de luz e de sons.




     




    No meio daquele grupo




    se encontrava o velho avô




    (um que a profissão que tem




    é escrever pros meninos




    e pras meninas também).
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    A menininha em questão




    – pequena dona do tempo –,




    com um livro aberto na mão,




    fez, direta, uma pergunta




    com ar assim de quem diz:




    “É bom prestar atenção!”




    Vamos ver o que a pergunta




    da menina insinua:




    “No livro que você fez,




    quem é o Menino da Lua?”




     




    Imaginem só vocês:




    a pergunta era pra mim,




    o velho avô que escreveu




    e desenhou a história




    dos meninos do espaço,




    brincando nos seus planetas.




    Eu lhe respondi, então:




    “Conheço este menino,




    desde muito pequenino,




    saltando na paisagem




    como um astronauta na Lua




    ou um cabritinho selvagem,




    a sonhar que seu satélite




    possa tornar-se um planeta




    pra ele poder brincar




    na turma de outros meninos




    que ele crê que não o aceita”.
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    Então,




    a mesma menina




    fez uma outra




    pergunta




    que, sem sair




    da questão,




    questionou




    – pra clarear –




    o que de




    despercebido




    havia solto no ar:




    “Por que é que




    você não pôs




    meninas




    nos seus planetas?”
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    Levei um susto, meninos!




    Que menina mais sabida!




    Mas respondi-lhe de pronto:




    “Veja bem, minha querida,




    os contos que às vezes conto,




    colhidos assim no espaço,




    os livros que às vezes faço




    são histórias de invenção,




    são uns contos de menino




    inventados e escritos




    nessa exata condição.




     




    No meu tempo de menino,




    eu era um menino assim:




    para mim, uma menina,




    se não me falham lembranças,




    era coisa inalcançável,




    uma Rapunzel sem tranças!




    Eu sonhava que minha mãe




    me desse, um dia, uma irmã




    pra levar-me até o mundo




    onde as meninas reinavam.




    Elas eram, no meu sono,




    um sonho muito distante”.
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    Com seus cadernos de notas,




    seus desenhos e cartinhas,




    bilhetinhos e perguntas,
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